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BIOGRAFIA1

Nascido em Pernambuco, Afonso 
Henrique Martins Saldanha era natural de 
Olinda e professor de História, Geogra�a e 
Ciências Sociais. Lecionou em diversas es-
colas do Rio de Janeiro, como nos colégios 
Rui Barbosa, Mello e Souza e o Instituto de 
Educação Brasil-América, além de ter exerci-
do a função de diretor do Colégio Helvécio 
Xavier Lopes. Escreveu verbetes sobre a temá-
tica de educação para a edição brasileira da 
Enciclopédia Britânica, atendendo ao convite 
de Antônio Houaiss. Atuou como presidente do 
Sindicato dos Professores do Município do Rio 
de Janeiro de 1967 a 1969, tendo sido impedi-
do de exercer o mandato seguinte. Foi inspetor 
federal do Ministério da Educação e Cultura 
(MEC), até que o órgão o aposentou compul-
soriamente com base no Ato Institucional no 
5, em 1972. Casou-se com Idalina Saldanha, 
com quem teve cinco �lhos.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

O caso não foi apresenta-
do à Comissão Especial sobre Mortos e 
Desaparecidos Políticos (CEMDP). Seu nome 
consta no Dossiê ditadura: mortos e desapare-
cidos políticos no Brasil (1964-1985), organiza-
do pela Comissão de Familiares de Mortos e 
Desaparecidos Políticos.

AFONSO HENRIQUE MARTINS SALDANHA
FILIAÇÃO: Maria da Conceição de Barros Saldanha 
e João Baptista Martins Saldanha
DATA E LOCAL DE NASCIMENTO: 22/9/1918, Olinda (PE)
ATUAÇÃO PROFISSIONAL: professor e funcionário público
ORGANIZAÇÃO POLÍTICA: Partido Comunista Brasileiro (PCB)
DATA E LOCAL DE MORTE: 8/12/1974, Rio de Janeiro (RJ)

CIRCUNSTÂNCIAS DE MORTE2

Afonso Henrique Martins Saldanha 
foi levado em setembro de 1970 para o 
Destacamento de Operações de Informações  
Centro de Operações de Defesa Interna (DOI-
CODI), no Rio de Janeiro, e torturado durante 
42 dias. Ali, Afonso foi torturado com choques 
elétricos em uma verruga que possuía na cabe-
ça. Cecília Coimbra, que também esteve presa 
no DOI-CODI naquele momento, presenciou 
as torturas às quais Afonso foi submetido. De 
acordo com o Dossiê ditadura, um diagnóstico 
médico a�rmou que as torturas contribuíram 
para desencadear o processo de metástase que 
o levou ao óbito.

Em 202, o Ministério Público Federal 
instaurou o Auto no 1.30.001.003796/2012-08 
para investigar a morte de Afonso.

LOCAL DE MORTE
A documentação disponível sobre 

o caso não permite identi�car com precisão o 
local da morte.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NO DESAPARECIMENTO  
E NA MORTE 

1.1. DESTACAMENTO DE OPERAÇÕES DE 
INFORMAÇÕES - CENTRO DE OPERAÇÕES DE 
DEFESA INTERNA (DOI-CODI)
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Presidente da República: general de 
Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general de 
Exército Orlando Geisel
Comando do I Exército: general de 
Exército Syzeno Ramos Sarmento 
Chefe de Estado Maior do I Exército: 
general de Brigada Carlos Alberto 
Cabral Ribeiro
Comandante do CODI do I Exército: 
n/i

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Diante das investigações realiza-

das, conclui-se que Afonso Henrique Martins 
Saldanha morreu em decorrência de ação per-
petrada por agentes do Estado brasileiro, em 
contexto de sistemáticas violações de direitos 
humanos promovidas pela ditadura militar, 
implantada no país a partir de abril de 1964.

Recomenda-se a continuidade das 
investigações sobre as circunstâncias do caso 
para identi�cação e responsabilização dos de-
mais agentes envolvidos.

� – Crimeia Schmidt et al (Orgs.). Dossiê ditadura: mortos e desaparecidos políticos no Brasil (1964-1985). 2ª ed. São Paulo: 
Imprensa O�cial do Estado de São Paulo, 2009, p. 600. 

� –  Ibid.


